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Olimpíadas Desabafo

Após imunizar 12.317 
pessoas, Ônibus da Vacina 

encerra permanência em Maceió

Bolsonaro perde batalha da popularidade 
para o clã dos Calheiros em Alagoas

SAIU NA VEJA!

COM MEDO!

Presidente mente à população 
sobre fragilidade da urna 

eletrônica, diz defensor público
INVESTIGAÇÃO

Após acusação 
de fraude em 
documentos, 

CPI quer 
retirar habeas 

de dono da 
Precisa

700 VAGAS

Leitos da 
rede materna 
e infantil 
crescem 
14,5% em 
Alagoas

Ninguém 
fez mais que 
Renan Filho e 
qual a dúvida 
em que seja 
candidato ao 
senado?
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O secretário municipal de 
Educação, Elder Maia, conta que 
na segunda quinzena do mês de 
agosto as escolas da rede pública de 
ensino da capital entrem no modo 
híbrido de aprendizagem. Com a 
conclusão da vacinação de profes-
sores – primeira dose ocorreu no 
primeiro semestre e a segunda dose 
deve ser efetivada ainda no mês de 
agosto -, alunos e familiares vivem 
um clima de maior tranquilidade e 
motivação para recuperar o tempo 
perdido com a interrupção da con-
vivência presencial entre eles.  

Desde janeiro, o Município 
vem adaptando escolas, seguindo 
protocolo sanitário firmado pelas 
autoridades sanitárias, de forma a 
proporcionar um trabalho mais 
seguro para todos que fazem parte 
da Educação.  

De acordo com o diretor da 
Escola Municipal Luiz Pedro IV, 

Benedito Marlon Pereira, a gestão 
vem fazendo seu papel em assegu-

rar que as estruturas das escolas 
estejam adequadas para o retorno 

de toda a comunidade escolar às 
salas de aula. 

„A Secretaria de Educação 
nos entregou o guia de orientações 
sanitárias e os EPIs. Além disso, em 
nossa escola foram providenciadas 
as adaptações necessárias ao acolhi-
mento dos alunos, de forma que, 
no retorno estaremos em condições 
seguras‰, confirma o diretor. 

Diante de meses de ensino 
remoto (quase um ano e meio), as 
escolas precisaram inovar e ter um 
papel desafiador como tornar as 
aulas online acessíveis e atrativas. 
Contudo, as dificuldades também 
foram surgindo como conta a dire-
tora Ana Lúcia, da Escola Maria 
José Clemente, no Benedito 
Bentes. Ela enfatiza que esse 
retorno seguro será muito impor-
tante para o ensino público.

Comunidade escolar vive expectativa pela retomada 
MACEIÓ EM CRESCIMENTO

„Esse retorno será de muita 
alegria, pois apesar de estarmos con-
seguindo manter uma boa participa-
ção nas aulas dos nossos alunos, 
motivando-os a estarem frequentes 
em meio a tantas dificuldades, já 
percebemos um cansaço tanto do 
estudante, quanto dos professores 
com o online. Essa é uma vontade e 
necessidade de todos: Retornar com 
segurança!‰, confessou a diretora. 

O cansaço das atividades 
remotas deu lugar à esperança e ale-
gria aos profissionais da Educação. 
Que o diga a professora Maryanne 
Acioli Bonfim. Ela atua na Escola 
Antídio Vieira, no bairro do 
Trapiche, e não vê a hora de reen-
contrar a sala de aula. 

Para a professora Vânia 
Ramires, da Escola Luiz Pedro IV, o 
retorno às aulas possibilitará uma 
maior relação socioeducativa com a 
comunidade; além disso, segundo 
ela, a expectativa é que haja ações 
que possam diminuir o impacto que 
a pandemia causou na educação.

Professores 
comemoram 
volta de aulas 
presenciais 

Por outro lado, a aluna Sofia 
Ribeiro, do 8À ano, da Escola 
Pompeu Sarmento, no Barro Duro, 
conta que apesar de ter se adaptado 
ao modelo remoto, sente falta das 
aulas presenciais e não ver a hora da 
retomada das aulas presenciais. 

„Gostaria que voltassem as 
aulas presenciais novamente. Não 
só manter os contatos com meus 
colegas, mas pela interação maior 
em sala. Consigo assimilar os assun-
tos nas aulas online, porém eu 
preferia as aulas presenciais onde os 
professores já tiravam nossas dúvi-
das e interagiam com os alunos‰, 
explicou a jovem Sofia. 

A missão da comunidade 
escolar é árdua. Os impactos negati-
vos causados pela pandemia de 
Covid-19 na educação brasileira 
podem ser graves e duradouros, 
segundo relatório do Banco 
Mundial. Dois a cada três alunos 
brasileiros podem não aprender a 
ler adequadamente um texto sim-
ples aos 10 anos.

Alunos 
sentem falta 
de colegas da 
sala de aula

Grande parte dos 53 mil alu-
nos devidamente matriculados 
receberão escolas ampliadas e novas 
escolas. Duas novas creches estão 
em construção (Ouro Preto e Vergel 
do Lago). Duas unidades estão em 
ampliação (Lenilto Alves, no 
Jacintinho e Herminio Cardoso, em 
Fernão Velho). 

Sem deixar o lado social, a 
Prefeitura de Maceió lançou o 
maior programa de transferência de 
renda genuinamente municipal da 
história da capital. O Bolsa Escola 

Municipal (BEM) pode repassar até 
R$ 300 por família por três meses 
para famílias em alta vulnerabili-

dade social. Estas mesmas famílias 
receberam, até o momento, quase 
22 mil kits merenda.  Arroz, fubá, 
feijão, biscoito salgado e doce, sar-
dinha e macarrão, itens da merenda 
escolar reforçam as refeições do dia 
a dia das famílias, mesmo durante o 
período de aulas remotas.  

Reforçando o time de educa-
dores, o prefeito JHC nomeou 77 
novos professores. Ao todo, foram 
nomeados 138 servidores aprovados 
no último concurso público do 
Município, realizado em 2017.

Estudantes vão contar com escolas novas e reformadas

Secretário municipal de 
Educação, Elder Maia
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TRABALHO

O łnibus da Vacinação encer-
rou nesta quinta-feira (22), na Praça 
Deodoro, no Centro, as suas ativi-
dades em Maceió. A unidade móvel 
iniciou as suas ações de imunização 
contra a Covid-19 na capital no dia 
9 de junho e, nesse período, percor-
reu mais de 30 localidades, em 
diversos bairros, contribuindo efeti-
vamente para vacinar 12.317 pes-
soas. 

Um dos imunizados contra a 
Covid-19, Josenildo Pereira, de 47 
anos, e vendedor ambulante, tomou 
a primeira dose hoje. „Eu cheguei 
logo cedo porque estava ansioso 
para receber a minha dose. Quando 
tive a minha oportunidade de vaci-
nar, aproveitei que o łnibus da 
Vacina estava no Centro. Hoje é um 
dia especial e inesquecível‰, comem-
ora. 

As atividades desse último dia 
começaram às 9h com a distribuição 
de 500 fichas para usuários a partir 
de 34 anos sem comorbidades, que 
aguardavam ansiosos no local para 
garantir tanto a primeira quanto a 
segunda dose do imunizante. 

Maria Aparecida Torres, de 44 
anos, também não hesitou em re ce -
ber a primeira dose do imunizante. 
„Agradeço a Deus por esse dia. 
Estou muito feliz, estava esperando 
para tomar essa dose e, como o ôni-
bus estava parado aqui no Centro, 
resolvi entrar e tomar‰, relata. 

Para a secretária de Saúde de 
Maceió, Célia Fernandes, ter con-
tado com mais um equipamento 

para ampliar a vacinação na capital 
foi gratificante. „Esse é um 
momento único para nós, pois 
somos a primeira capital a receber 
essa unidade e ela foi um sucesso. 
Atingimos nosso objetivo, que é 
acelerar a vacinação da população e, 
daqui, o veículo segue para outras 
cidades ajudando a população do 
nosso Brasil‰, destaca. 

A secretária agradeceu, ainda, 

a parceria da Cruz Vermelha com a 
Prefeitura de Maceió e deu destaque 
aos profissionais da saúde que atu-
aram durante toda essa campanha. 
„Os heróis da saúde merecem os 
nossos agradecimentos, pois se ded-
icaram à tarefa de imunizar a pop-
ulação de forma célere‰, completa 
Célia Fernandes. 

 
O prefeito de Maceió, JHC, 

esteve presente no encerramento das 
atividades do łnibus da Vacinação, 
assim como recebeu o veículo 
quando a Cruz Vermelha disponibi-
lizou o equipamento para que 
Maceió fosse a primeira cidade da 
América Latina a utilizar do serviço. 
Para JHC, foi uma grande responsa-
bilidade ter possibilitado que a pop-
ulação tivesse acesso aos imuni-
zantes de forma itinerante.

Após imunizar 12.317 pessoas, Ônibus da 
Vacina encerra permanência em Maceió

700 VAGAS

Em Alagoas, com a reestrutu-
ração da Rede Materna e Infantil 
pública pelo Governo do Estado, os 
leitos hospitalares para as alagoanas 
e seus bebês foram ampliados em 
14,56% só nos últimos dois anos. 
Hoje, são 692 vagas para os atendi-
mentos em leitos obstétricos, de 
UCI e de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). 

O pontapé inicial para mudar 
o panorama da assistência a ges-
tantes, puérperas e recém-nascidos 
foi a construção e inauguração do 
Hospital da Mulher (HM), em 
Maceió, que se tornou a primeira 
maternidade pública de risco habit-
ual em Alagoas e ampliou número 
de leitos obstétricos e vagas de 
Unidades de Cuidados Inter me -
diários para recém-nascidos (UCI 
Neonatal). Em um período de dois 
anos, a Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) abriu 88 novas vagas 
destinadas aos usuários do Sistema 
Ðnico de Saúde (SUS), o que rep-
resenta um aumento de 14,56%. 

Os novos leitos contribuíram 
decisivamente para a redução da 
mortalidade infantil em Alagoas, 
que terminou o ano de 2020 com 

uma taxa de 11,76 para cada mil 
crianças nascidas vivas. O dado 
representa uma queda de 12,36%, 
quando comparado com o ano 

anterior, que registrou taxa de 
13,42/mil nascidos vivos, segundo 
dados do DigiSUS Gestor do 
Ministério da Saúde, com base no 

DataSUS. 
Segundo a coordenadora da 

Rede Cegonha em Alagoas, 
Syrlene Patriota, a ampliação de 
leitos não vai parar com o 
Hospital da Mulher. Os novos 
hospitais entregues pelo Governo 
de Alagoas no interior também 
serão contemplados com leitos 
para fortalecer a Rede Materna e 
Infantil, após o fim da pandemia 
de Covid-19. 

„Com os Hospitais 
Regionais do Norte e do Alto 
Sertão, nas cidades de Porto 
Calvo e Delmiro Gouveia, essas 
regiões, que não possuem nen-
huma maternidade de referência 
para a população, passarão a con-
tar com mais leitos maternos e 
infantis‰, diz a médica. Já o 
Hospital Regional da Mata 
(HRM), em União dos Palmares, 
vai oferecer o diferencial de leitos 
de UTI Neonatal, já que hoje não 
existem vagas desse tipo para 
recém-nascidos na região.

Leitos da rede materna e infantil crescem 14,5% em AL
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INVESTIGAÇÃO

Após acusação de fraude em documentos, 
CPI quer retirar habeas de dono da Precisa

BRASÍLIA

CPI da Pandemia firma parceria com CPMI das Fake News
A partir de agosto, a CPI da 

Pandemia vai contar com técnicos 
da Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito  das Fake News. A inten-
ção é investigar uma possível rede 
de disseminação de notícias falsas 
sobre a eficácia das vacinas e de 
tratamentos precoces.  

Os técnicos vão ajudar na 
análise de documentos. A parceria 
é fruto de requerimento do relator 
da CPI da Pandemia, Renan 
Calheiros, do MDB de Alagoas. 
Ele já solicitou o compartilha-
mento de dados sobre o combate 
ao novo coronavírus. O presidente 
da CPMI das Fake News, Angelo 
Coronel, do PSD da Bahia, pediu 
um pente-fino nos dados levanta-
dos pela Comissão e afirmou estar 
à disposição para tratar de fatos 
novos.   

„O que tiver no estoque de 
informações  da CPMI das Fake 
News que sejam pertinentes 

à covid, não vejo problema 
nenhum em compartilhar. Espero 
que seja mão dupla. Se a gente pre-
cisar também de alguma peça que 
já foi investigada lá pela CPI da 
Covid, que também eles possam 
compartilhar conosco‰, disse. 

A relatora da CPMI, depu-
tada Lídice da Mata, do PSB da 
Bahia, avalia que as investigações já 
feitas pela Comissão Mista vão aju-
dar a CPI da Pandemia.  

„Porque a CPI agora volta-se 
para investigar as fake news da 
pandemia. No entanto, temos as 
ferramentas e o caminho indicado 
de que provavelmente há muita 
coincidência entre aqueles que já 
praticam fake news normalmente e 
aqueles que passaram a fazer fake 
news na pandemia.  A suposta dis-
seminação de notícias falsas por 
empresas contratadas pelo governo 
é uma das linhas de investigação da 
CPI da Pandemia‰. 

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Covid avalia 
que a decisão da Bharat Biotech, 
fabricante indiana da vacina 
Covaxin, de cancelar o contrato 
com a Precisa Medicamentos 
reforça os indícios de irregulari-
dades no contrato do governo fe -
deral para comprar o imunizante 
contra o coronavírus.  

Além de romper com a Pre ci -
sa, o laboratório da ¸ndia nega ter 

as sinado cartas enviadas ao Mi nis -
té rio da Saúde, o que levanta sus-
peita de fraudes nos documen-
tos."O mais grave é que eles dizem 
que falsificaram documentos, a 
própria empresa (Bharat Biotech) 
está dizendo", afirmou o senador 
Omar Aziz (PSD-AM), presidente 
da comissão.  

O político do PSD afirmou 
que o Supremo Tribunal Federal 
(STF) tem de reavaliar o habeas 

corpus concedido a Francisco 
Emerson Maximiano, dono da 
Precisa Medicamentos. O 
Supremo permitiu que o empre-
sário pudesse ficar em silêncio no 
depoimento à CPI, que deve acon-
tecer no início de agosto, na volta 
do recesso parlamentar."Espero 
que agora, depois da acusação de 
que falsificaram documentos, a 
gente consiga derrubar no 
Supremo essa questão de ele poder 

ficar quieto", disse Aziz ao 
Estadão. 

 "Não dá mais para confiar 
em na da do que essa empresa 
(Precisa) fal a." O relator da comis-
são, senador Re nan Calheiros 
(MDB-AL), afirmou que a decisão 
de romper a par ceria com a Precisa 
representa um re conhecimento das 
apurações da CPI: "O cancela-
mento do contrato da Bharat com 
a Precisa é um re co nhe cimento da 

indústria indiana das ir -
regularidades apontadas pela Co -
missão Parlamentar de Inqué rito". 
De acordo com o relator, a de ci são 
da Bharat não prejudica os ru mos 
do colegiado. "As investigações se -
rão aprofundadas. Não muda na -
da, já temos a prevaricação do 
presi den te e vamos responsabilizar 
todos que participaram dessa igno-
mínia com a vida dos brasileiros", 
declarou Renan.

“O cancelamento 
do contrato da 
Bharat com a 
Precisa é um 

re co nhe cimento 
da indústria 
indiana das 

ir regularidades 
apontadas pela 

Co missão 
Parlamentar de 

Inqué rito”
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E X P E D I E N T E

Renan Filho, ao longo da sua 
história, mostrou ter brilho próprio 
e, sem o pai Renan, não chegaria 
aonde chegou, porém tal influência 
constitui uma pedra no próprio 
sapato. 

Nenhum governador realizou 
mais obras, até hoje, que Renan 
Filho: cinco novos hospitais, dupli-
cação da rodovia de Arapiraca a 
Maceió, aeroporto de Maragogi, 
tudo isso um sonho de outros gov-
ernantes que nunca foi concret-
izado. Há muitos outros feitos de 
relevância em sua gestão, mas por 
que Renanzinho pode perder a 
eleição para o senado? 

Porque falta a ele o carisma 
de JHC, o arrebatamento causado 
por Collor na população no pas-

sado e há um fator preponderante 
que ele precisa vencer, que é o anti-
calheirismo, fortemente presente 
na população. 

Caso consiga superar todos 
esses entraves, Renanzinho será o 
grande político das últimas déca-
das de Alagoas.

Ninguém fez mais que Renan Filho e qual 
a dúvida em que seja candidato ao senado?

MARCELO BASTOS

A R T I G O

SEM CRÉDITO
Donos de pequenos negó-

cios do setor da indústria são os 
que têm a pior avaliação sobre a 
obtenção de empréstimos no 
país. De acordo com a Sonda-
gem das Micro e Pequenas Em-
presas, realizada pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
em parceria com a Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), apesar da 
percepção de melhoria de acesso 
ao crédito ter crescido, quase 
33% dos donos de micro e 
pequenas indústrias consideram 
o grau de exigência para conces-
são ou renovação de emprésti-
mos bancários alto, 57,3% 
moderado e apenas 10% acredi-
tam que é baixo.

VIGILÂNCIA NA VOLTA ÀS AULAS
O coordenador-geral da Vig-

ilância Sanitária de Maceió, Airton 
Santos, esteve na sede do Ministé-
rio Público Estadual, onde se re-
uniu com o procurador-geral de 
Justiça, Márcio Roberto Tenório 

de Albuquerque. Durante o en-
contro, os gestores abordaram as-
suntos de interesse da população, 
entre estes, os protocolos sanitár-
ios de preparação das escolas do 
Município para a volta às aulas.

PROFESSORA GUERREIRA
Conhecida carinhosamente no meio da classe trabalhadora da 

educação como Prof° Joaninha, ela, que é uma combativa educa-
dora, vem se destacando na luta travada em busca do pagamento do 
antigo FUNDEF. Ela não se cala mesmo sofrendo perseguições,uma 
educadora que orgulha a classe pela militância.

ELEIÇÃO 2022
O Desembargador 

Eduardo Lo pes, Ouvidor do 
Tribunal Re gi onal Eleitoral 
(TRE) recebeu re presentantes de 
entidades ligadas ao combate à 
corrupção elei to ral em Alagoas. 
Estiveram pre sen tes ao encontro, 
entidades co mo, MCCE - 
Movimento de Combate à 

Corrupção Eleitoral, Mo vimento 
Caras Pintadas, Nú cleo de 
Combate à Improbidade e o 
Movimento Gatos Pingados, 
além de outros membros dos mo -
vimentos de combate à corrup-
ção que, unidos buscam estreitar 
as relações institucionais e parce-
rias futuras pelo bem do estado.

ANDERSON DE ARRUDA MENEZES 

A R T I G O

"Canta, canta minha gente, Deixa a tristeza pra lá, 
Canta forte, canta alto, Que a vida vai melhorar" 
Musicoterapia, música como 

reabilitação, prevenção, saúde e 
bem estar. Não é de hoje que sabe-
mos sobre a importância da música 
e os benefícios dela na nossa saúde 
mental, emocional e social. 
Olhando para esse cenário difícil ao 
qual passamos e verdadeiramente 
precisando "cantar para deixar a 
tristeza pra lá" encontramos uma 
ciência que tem crescido bastante 
no mundo. Atualmente, existe um 
sistema de certificação com emis-
são de licença profissional para 
musicoterapeutas no Reino Unido, 
na Noruega, na Austrália e nos 
EUA. Já no Brasil contamos com a 
União Brasileira das Associações de 
Musicoterapeutas (UBAM), que 
anualmente cresce com seus 
números de associados vindo de 
cursos de graduações e pós-gradu-
ações.  

É comprovado cientifica-
mente que pacientes com Mal de 
Alzheimer e outros tipos de 
Doenças Neurodegenerativas apre-
sentam um retardo maior da 
doença quando passam por trata-
mentos musicoterápicos por terem 
certas ativações neurais. 

A música tem o poder de nos 
fazer reviver algumas emoções 
positivas ou negativas. Ela evoca 
emoções que são ativadas em 
partes e áreas de nosso cérebro, 
por exemplo: córtex, amígdala, 
cerebelo, hipocampo etc. Essas 
áreas são mais desenvolvidas e ati-
vadas positivamente ao serem tra-
balhadas com a música. Uma boa 
música melhora o humor, a aten-
ção, concentração, a memória e 
lembranças profundas. As músi-

cas clássicas têm o poder de desa-
celerar os nossos pensamentos 
promovendo-nos foco e bem 
estar. 

A dica de hoje está relacion-
ada a parar um pouco, ouvir uma 
boa música e tirar alguns minutos 
do dia para você, com os olhos 
fechados, relaxando os músculos 
superiores e inferiores, deitado na 
sua cama ou em uma poltrona 
confortável, você merece. Łtima 
semana! 
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Coluna Nos Acréscimos

Com Edmílson Teixeira 

Após ver o Beijing Guoan endurecer nas primeiras conversas para liberação, o jogador Renato 
Augusto conseguiu avançar nas tratativas e ficou livre na Fifa. Com seis meses de contrato atrasado e sem 
condições de retornar para a China, o brasileiro chegou a um acordo amigável com o clube chinês.

O cenário financeiro caótico do Cruzeiro vem influenciando na saída de alguns jogadores, justamente no 
momento em que o clube não pode realizar contratações para a sequência da Série B do Campeonato Brasileiro. 
Em sete dias, Vitor Eudes, Airton e Matheus Barbosa deixaram a Toca da Raposa.

Triste situação

Do outro lado do mundo II

Na lanterna do grupo A da 
Série C, ameaçado pelo rebaixa-
mento, o  Santa Cruz  anunciou, na 
quarta-feira, mudanças no comando 
do futebol do clube. Agora, o depar-
tamento será gerido por um "colegi-
ado", que contará com três ex-pres-
identes. O Santa Cruz enfrenta nesta 
sábado, às 19h, contra o Botafogo-
PB, no Almeidão, pela nona rodada 
da Série C. O time comandado pelo 
treinador Roberto Fernandes ainda 
não venceu no Brasileiro e amarga a 
lanterna do grupo A, com apenas 
três pontos somados.

Situação delicada
O alagoano Roberto Firmino 

voltou às origens nesta semana. Ele 
está passando as férias em Maceió e 
recebeu um presente especial do 
CRB, clube que o revelou para o 
futebol. Ganhou a camisa do time 
na última terça e posou para foto. 
Quem enviou o presente foi o zague-
iro Gum.  Atacante da Seleção e do 
Liverpool, Firmino, de 29 anos, 
começou na base do CRB, em 
2006, e saiu do clube em 2008. De 
Alagoas, ele se transferiu para o 
Figueirense, onde se profissionalizou 
em 2009.

Em sua terra natal

Autor do primeiro gol da Chapecoense contra o Cuiabá, quando o 
time perdeu no último domingo por 3 x 2,  Geuvânio está confiante de que 
sua equipe vai conseguir reagir no Brasileirão. O Verdão do Oeste é o único 
que ainda não venceu na competição, e o atacante acredita que a reação pre-
cisa ser imediata. O próximo jogo da Chape está marcado para segunda-
feira, às 18h  no Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul. O adversário é o 
Juventude. Apenas quatro pontos até agora, pontuação que deixa o clube do 
interior catarinense na última posição da Série B.

Único que não venceu

No Confiança que neste sá ba -
do enfrenta o Botafogo carioca em 
Aracaju, pela 14… rodada, o zagueiro 
Victor Sallinas com o terceiro cartão 
amarelo é o grande desfalque. Os 
sergipanos somam até agora 10 pon-
tos. O defensor, que entrou pendu-
rado na partida contra o Londrina, 
na terça-feira, foi punido pela arbi-
tragem aos 45 do primeiro tempo.

Desfalque sergipano
Toda a estratégia montada pe lo 

técnico Ney Franco foi prejudica da 
na quarta-feira pelas condições do 
gra  mado do Rei Pelé. Choveu mui to 
em Maceió e o campo ficou alagado. 
Se gundo o treinador do CSA, a di nâ -
mi ca da partida contra o Vas co, pela 
13… rodada da Série B, foi bem di fe -
ren te do que a comissão téc ni ca ha via 
planejado. O jogo ter mi nou em 2 x 2.

Frustração

Renato Augusto se despediu na noite de quarta-feira do Beijing Guoan, da China, por meio de uma post-
agem em suas redes sociais. Enquanto isso,  o  Corinthians  aguarda o meio-campista para a assinatura de con-
trato, cujo  anúncio surge como o segundo reforço da temporada.

Do outro lado do mundo
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Hashimoto abriu a entrevista coletiva diária do Comitê Organizador anunciado 
a demissão de Kobayashi. O Centro Simon Wiesenthal, organização judaica inter-
nacional para a defesa dos direitos humanos, baseada nos Estados Unidos, divulgou 
comunicado, na quarta-feira, criticando Kobayashi por "piadas antissemitas no 
passado". A crítica se referia a um vídeo em que o comediante usava o Holocausto 
como parte de uma piada. Esse vídeo seria de 1998.

Olimpíadas II

Um dia antes da cerimônia de abertura das Olimpíadas de Tóquio, o diretor do 
evento caiu. Kentaro Kobayashi, um comediante japonês, teve o vínculo encerrado 
após vir à tona um episódio em que ele citou o Holocausto em suas tentativas de 
piada no passado. O presidente do Comitê Organizador de Tóquio 2020, Seiko 
Hashimoto, anunciou, na quinta-feira, que Kobayashi pediu demissão.

Olimpíadas

 Artilheiro do clube na temporada, Matheus Barbosa está de saída do Cruzeiro para o Atlético-GO. O joga-
dor pertence ao Avaí e tinha contrato de empréstimo com o clube mineiro até dezembro deste ano. Uma cláusula 
do acordo previa liberação em caso de interesse da Série A. O Cruzeiro não vai ser recompensado pela saída do 
jogador antes do término do vínculo, segundo apurou o Globo Esportes.

Triste situação II

„Eu tiro coroa pra jogar, né, pra não pesar muito (risos). Acho que 
é o conjunto da situação, a gente vem trabalhando há muitos anos. Não 
adianta a gente ficar se cobrando a vida inteira. Se depender da gente, 
vamos fazer nosso melhor. Nossa voz tem que ser ouvida, claro, mas 
sem essa cobrança de ter resultado pra isso ou pra aquilo``, comentou a 
alagoana Marta, após a goleada de 5 x 0 diante da China, na quarta-
feira, ao ser questionada sobre ser uma Rainha sem o peso da coroa.

Desabafo
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Bolsonaro perde batalha da popularidade 
para o clã dos Calheiros em Alagoas

SAIU NA VEJA!

Pesquisa encomendada pelo 
MDB de Alagoas junto ao Instituto 
Ibrape mostra que 61% dos alagoa-
nos desaprovam a gestão de Jair 
Bolsonaro no Planalto. Na terra do 
relator da CPI da Pandemia, 
Renan Calheiros, o presidente é 
aprovado por 36% dos entrevista-
dos, enquanto 3% não respon-

deram. 
Quando a pergunta é sobre a 

aprovação do governador Renan 
Filho, a diferença em relação a 
Bolsonaro se mostra gritante. 
Segundo a pesquisa, 76% dos ala-
goanos aprovam a gestão do filho 
de Calheiros enquanto 20% desap-
rovam. O instituto ouviu 2.000 ala-

goanos entre os dias 15 e 18 de 
julho. A margem de erro é de 3 
pontos. 

Ainda segundo pesquisa, o 
ex-presidente Lula venceria o atual 
presidente Jair Bolsonaro (sem par-
tido) no estado por uma ampla 
margem de votos se as eleições 
presidenciais fossem disputadas 

hoje. De acordo com a pesquisa, 
Lula teria 55% dos votos válidos 
em Alagoas contra 26% de 
Bolsonaro.  

Ciro Gomes faria a terceira 
via, com 3% dos votos. Os indeci-
sos, brancos e nulos somariam 
16%. Para fazer o cruzamento dos 
dados, o Instituto Ibrape ouviu 2 

mil eleitores a partir de 16 anos na 
região do agreste, zona da mata, 
sertão, grande Maceió, litoral Sul e 
Norte.O intervalo de confiança 
estimado é de 95% e a margem de 
erro máxima é de 3,0 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
sobre os resultados encontrados no 
total da amostra.

COM MEDO!

O presidente Jair Bolsonaro 
voltou a atacar o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) na segunda-feira, 
19, em encontro com apoiadores 
pela manhã, quando afirmou que o 
processo eleitoral com urna eletrôn-
ica no Brasil é fraudulento. 
Bolsonaro disse novamente que sua 
prioridade é o voto impresso para as 
eleições de 2022, reforçando que 
„eleições não auditáveis não é elei-
ção, é fraude‰.  

O defensor público Othoniel 
Pinheiro lamenta esse posiciona-
mento por parte do Chefe do 
Executivo, afirmando que as urnas 
eletrônicas são totalmente auditáveis 

em todas as fases do processo, que 
envolve a inserção do programa, a 
lacração, a votação e a divulgação 
dos resultados.  

„É um absurdo que o pres-
idente da República tente desacredi-
tar o sistema de votação eletrônica 
utilizando-se de mentiras e delírios 
para inflamar os seus seguidores 
contra a Justiça Eleitoral, pois todo o 
trabalho do TSE é feito na mais 
ampla publicidade e fiscalização, 
que envolve, inclusive, o teste de 
segurança com ataques de hackers e 
o total acompanhamento do 
Ministério Público, da Polícia 
Federal, da OAB, dos partidos polít-

icos e de outros que queiram acom-
panhar os trabalhos‰, argumentou 
Othoniel. 

Porém, o voto impresso tende 
a ser barrado na Câmara dos De pu -
ta dos depois que o Presidente do 
TSE, Ministro Luís Roberto Bar ro -
so, reuniu-se com parlamentares pa -
ra discutir a proposta no dia 21 de 
ju nho. De acordo com Bolsonaro, 
após o encontro, diversos parlamen -
ta res que eram a favor do voto im -
pres so mudaram de opinião sobre o 
tema. 

Nesse panorama, Othoniel Pi -
nhei ro afirma que o próprio Bol -
sonaro sabe que as urnas são confiá-
veis, mas que faz questão de propa-
gar mentiras contra o TSE com o 
objetivo de desestabilizar o processo 
eleitoral de 2022. „É importante que 
a população não dê credibilidade a 
esses delírios do Presidente da 
República ou correntes mentirosas 
de whatsapp e procure se informar 
por órgãos oficiais‰ finaliza Pinheiro. 

Presidente mente à população 
sobre fragilidade da urna 

eletrônica, diz defensor público

Defensor 
público 
Othoniel 
Pinheiro


